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Tl'POGRAPHIA--RUA D.� CO�STITUIÇÃO
SANTA CATF.I:..ARIN-A

Domingo 16 de Julho de ].s§�;e

BALSAMO E PASTILHAS PEITORAES
DO

DR. JACI�SOT�

H. W. FISON &
para todas as doenças pulmonares

SANTA CATHARINA

OFFICINA DE MACHINAS
DE

MANOEL JOAQUIM COELHO
Tem sempre completo sortimento

de paineis e ba laustres de ferro fun
dido para saccadas, gradis, portões,
praças, jardins, etc., e concerta
mach inus de costura.

31 RUA DE JOÃO PINTO 31

.

ASSIGNATURA f Numero do dia. 40 1'8. * As assignaturas poderão começai' em

trimestre (ca pi tal) . . . . . . . . . . . . 3$000 t ti q ualquer tempo, mas terminam sempre em

.,__»_---,-(:__pe-l-o_CO_1_'I'_ei_0.:_)._._._..:_...;_4_$_0_00 .:....f__ N_Ju_m_e_ro_a_t_I_'a_z_a_d_o 8_0_1_'S_'·_ __:_t�_m_(l_rc.::...>o_,..::..i_un_l_lO, seternbro ou rlezemoro.

NNO III Num. 160

\;� O JORNAL DO COM·
ReIO vende-se nos se

üntes pontos:
rraça do mercado, venda de
iiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,
Jorge Favier.
I

NNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

has por tuguez as a 1$100 e 1$200
milheiro.
rutos 1$100, 1$200, 1$400 e

$500 o cento.
o em corda muito furte, di tn pi
ado superior, oito Rio-Novo.
rros finos a 2$600 o milheiro

_s grossos a 3$200 it. lil#.i!�ºg�º�
i

CONFEITARIA E REFINACÃO
.

É VENDER BARATO 1
oido superior a. . $800

em grão......... $500
o Rio' Novo pícado.: 2$500

» em corda. 2$200
� NO A��AZEM DE

Jeardo tl'bosa & C.

Não tendo as autoridades egy
pcias dado satisfação ao « ultima
tum » de lord Seymour, mandou
este romper o fogo e está bom
bardeando.
A esquadra franceza acha-se

agora em Port-Said, na entrada do
canal de Suez.

-Lisboa, i i de Julho, ás 5
horas e 30 minntos da tarde.

Os inglezes canhoneião Alexan
dria. »

dão consu l tus na Pharmacia Popu-
lar, todos os dias a qualquer hora.

c.

Breve vamos ter entre nós a ce

lebre Sarah Bernhardt.
São do .For ri-xl. do C7oT'!'1- Tão grata noticia é dada pela

Joã,) Pinto (antiga T'!'1SY'CW os seguintes telegram- Pct;t-rÚ:x.. Ita.,Zia..na nos seguin-
I mas: tes termos:

BIBlIOTHECA CATHARI'NENSE
DE

A. SILVEIRA DE SOUZA

Tem sempre um grande numero

de obr as dos priuci paes autores, na
cionaes e estrangeiros: diversas; pu
blicações em fascicu los, por assigua
tura .

Acceita encommendas para qual
quer obra, com modica cornmissão.

3 RUA DO PRINCIPE 3

LOJA DA ANCORA
ERNESTO BAINHA & c-

kil.
»

»

»

OS DOUTORES
JOSE' GOMES DO AMARAL

E

JOÃO F. LOPES RODRIGUES
Medicos

-_._-----� .._---

TINTURARIA AlLEMÃ
CASA FILIAL Dg JOINVILLE

132 RUA DO PRINClPE 132

Tiuge toda e qualquer roupa ou

fazeuua por preços ba ra tissirnos.
Côr, á vontade do freguez. Tem

lindas amostra" de fazendas tintas
em sua casa. Garante côr es fixas e

promptidão.
GUSTAVO HOPF�ER

AVISO
Acha-se aberta nesta folha uma

secção de a.n.n.u.ricioe espe
cia.ee, até 1.0 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi
gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que po
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

« Paris, i i de Julho

Serviço t.elegra Ilhico da
«Gazeta de Not,iícias»

Porto-Alegre, ii de Julho.
Considerando que a estrada de

ferro D. Pedro I, entre Santa Ca
tharina e esta capital é de reconhe
cida utilidade, a nossa praça do
commercio enviou uma representa
ção ao governo, pedindo que eUa
seja levada a effeito.

SERVIÇO POSTAL
Mais um melhoramento na

repartição do correio. O actu
al director geral, o Sr. Dr.
Luiz Betim Paes Leme, aca

ba de mandar collocar na sa

la em que se franqueam as

cartas uma caixa onde o pu
blico póde dirigir-lhe as suas

reclamações, relativas ao ser

viço daquella repartição. Ou
trosim, ordenou que houvesse
ali, sempre, um empregado
habilitado a dar todas as ex

plicações com relação ao mo

vimento da correspondencia .

(Do Cr'u.zeiro)

CHEFE DE POLICIA
O SI'. dr. José Xavier.' de Tole

do, chegado a esta capital no pa
quete Rio (J.Y'an/le, tomou an

te-houtem posse do cargo de chefe
de policia da província.

PERSEVERf�NÇA.
ompleto sortimento de doces, as
'ares refinado e grosso, vinhos, o

ha de mais confortavel ao es·

ago; preços baratíssimos. HOTEL DA AMERICA
5 RUA TRAJANO 5 LAGUNA

J
Bon� commodos, boa col looação

, A, Portilho Bastos, com vista para o mar, serviço ra-

O HA MMS PENEIRA NOS OLHOS pido, e co ui todo o asseio.

Diar ia ..... 2$500
uiz de Pedro, artista ourives,
a-se habilitado para avaliar e

THOMAZ PEREIRA NETTO

nhecer joias de ouro e bri lha n-
Exerce este mister mediante ra-

el gratificação.
.udou sua officina para o n. 13,
\I Qspera merecer a protecção do
eitavel publico.

',):tUA DA CONSTITUIÇÃO 13

Encontra·se sempre um luxuoso COMMEMOHAÇÃO DO PADRE
sortimento de setins, linho e seda. PAIVA
l.1s, chitas.flanel las, panHOS, caze- Hoje deve realisar-se no theatromi ras e outros muitos artigos, como

sejão: chapéos de sol de seda, cami- Santa Izabel, ás 8 horas da noite

AGUlA DE OURO zas, meias, etc., etc., etc., tudo pilr O concerto dado em honra á me-
•

•
LOJA DE FAZENDAS DE preços os mais cornmod.,s possi veis. moria do arcypreste Paiva.

VERO FRANCISCO PEREIRA YENHÃO VER PARA CRER' Um membro da commissão es-

.

m sempre completo sortimento COnlPANlIIA DE SEGUROS MARITlillOS E TERRES'I'RES
tará d�rante o dia no theatro afim

godões, r-iscados, baêtas, chitas, d t f d d
ilas, lanzinhas, cassinetas, li. NOVA PERMANENTE � sa IS azer as encommen as os

iii bilhetes.
s , pannos, casemiras, chales. ca- Estabelecida no Rio de Janeiro
s e 0u.tr�;s muitos ar tigos a pre-, segura mercador-ias, prédios, e na:
baratissimos. vios, a juro modico.
LARGO DE PALACIO 4

Ao"_lIL,-''-' nesta Cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

JA SE PODE TER CAVAllO GORDO
com pouco dinheiro: E pôde-se mes

mo, pois, jà �e vende o in sacco de
milho superior por 3$5000
-Aonde?
-Na rua de

Augusta) 11. 6.

O concerto romperá á chegada
de ss. exs. os srs, vice-presidente
e chefe de policia e da illustrissima
camara municipal.

Chegou hontem da côrte o va

por inglez C3aíderon, com da
tas até i 2 do corrente.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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li: Ternos particulares informa
ções de que em fins de Julho Sarah
Beruhardt embarcará em Cadiz pa
ra a América do Sul. Dará 10 re

presentações no Rio de Janeiro, 8
em Santos, 8 em S. Paulo, 2 em
Santa Catharina e 6 em Pernam
buco (!! 1'1)

Depois se trasladará a Montevi
deo, onde dará 12 representações,
e finalmente irá dar 15 em Bue
nos-:\yres, indo em seguida a Val
paralso.

? ri- tHHU'!tfW!IMH'f* re++

feita com o novo systema de nave

gação aérea inventado por um ae
ronauta russo, 'fizemos menção de
um outro systema experimentado
recentemente na Allemanha e com
o qual, segundo a folha donde co

piamos a noticia, se parecia o elo
professor moscovita.

Este outro svstema inventadoJ

pelos aeronautas allemães Banen-
garten e Wacfilt foi com effeito en
saiado em Charlotteubourg, mas

pela descripção que elelle fez o jor
nal inglez Çpu,b,l ic OP i TU ia Tu,
tem mais semelhança com o syste
ma do inventor Julio Cezar do que
com o do aeronauta russo.

O aerostate allemão é de forma
elypsoide, e o sim maior diametro
mede 58 pés; offerecendo urna ca

pacidade de cerca de 11:7:3 jardas
cu bicas. E' differente de todos os
outros aerostates n'um ponto, em
bora como elles fique cheio de gaz
hydrogeneo, não tem força ascen
cional; o seu. peso total (é de pou
co mais de 2 libras acima do pesodo ar que desloca.

O meio de deslocação tanto na

direcção vertical comu horisontal é
operado por um systema espiralde ventoinhas movido por um ma
chinismo.

Resulta daqui que o balão jus
tamente corno no systema Julio Ce
zar, não precisa ficar em parte va
sio para descer, e quando toma te('
ra conserva ainda quasi a mesma
quantidade de gaz que tinha quandosubiu.

.

O machinismo deste aerostate
tem uma duplice acção, urna hélice
de ventoinhas serve para o impellir
em qualquer direcção, fazendo-o
subir ou descer, tendo por ou tro

lado um par lle hélices qlle I
um.i proporção horisontal: lía
pouco vento, basta uma pa
imprimir uma direcção horis

Outra novidade que apres
aeristate allemã» consiste n
cesso de segurar a harq uin
balão, por meio de soliclos
e não sus]Jensa por cordas, e
do assim o choque que soffr
aerostates ao pouzar em t

barquinha. O balão repentiu
te alli viado de tal peso, sobe
vo, e n'este arranco, antes
seguro, suffre choque violento]
gando mesmo ás vezes a le�
de novo a barquiuha.

Pelo pr.ocesso allemão, a�
peças solidamente seguras
outra, não permutem que o
tate depois de pomar em tern
Ira grandes oscillações.

Diz a folha a que IIOS refe
que a primeira experiencia
os melhores resultados, tond
realizada por occazião de ac
o tempo muito calmo sopran
vento com pouca força. Na s
da experiencia deu-se um peincidente rompendo-se a cobe
do balão e ficando avariado o
chinismo. Este facto deu lug
que os aeronautas tratassem
zer uma pequena moditicaçã
seu aerostate an tes de realiza'
terceira experiencia que devi.
lugar logo depois de reparabalão.

Resta ainda mencionar q i
pequeno motor, empregado no
rostate e que serviu nas expecias tem uma força de 4 cava]
pesl 80 libras.

FOLHETIM 149 I tas ao excessivo deseu vulv imentn ca- tos a nnos achava-se livre. d u r an te l de dinheiro tanto como aquellapil la r que lhe cobria () rosto. O que um periodo de tempo bastante longo, lidada hysterica e prej url ici al.era util 11'\ vida r1(" palhaço. era in- da influencia sinistra que Glicle, o Mas parecia que Glick queri.conveniente lia vida real. Bn r beado, seu senhor, exercia sobre e l l a. At.é zel-a soffrer. Quando �e appl'oxBastan i era 'apenas feio, já não era então, não se havia p.issarl» uma se- Vil d'ella com as mãos estenclrepulsivo. A pelle tinha lima côr mana, sem que aqu el le homem a quando c via tremer dos pés a cazulada, com pequenos signaes 8SCll- submdtesseasua acçã'l,queos igno- Ç\l com a apprehensão feroz dosrus. As maxillas proeminentes eb- rantes chamam magnética, ma;; que nomellos que ia prll\'oc,ir, pilS,;vam-Ihe ainda urna apparencia de na realidade n[(o é mai, do que a lhe pelns labios um sorriso de"macaco, porém ja não pas,ava de provocação da phQ!1omen()s nevroti- façãu, de odio ..... Ell;: 'offr'ia.um typo de fealcladd que se 8nCOI)- cos d>Jpen(lentes da natureza phy::>io-I percebia-o, sabia-'). E,';t iSSD 0I d
tra algllmas vezes. logica eh ente sobre () qual ("l1a S(11 q veria o algoz. forqu()? Em lir.Além d'isso, Bastani par8cÍél tão eXerCê!.

,o saberemos. semeigo, que facilmente se lhe perdoa- Havia então 110 organi�mo da po- Mas, diziamos, Glick <lUsunt'i��Vê! O primeiro movimento de J'epLlI- bre rapariga uma fadiga const�1I1te, se

.. �'1YI.'�ka r(:'cllp,)!'dV;, P()ll�;O :\

rra
são que o seu exterior prov(Jcava. complIcada Cf1m llllla sobrexcltação co a pus,e de �I IiJUSII,r! Havlil CoAlgllem, tendo visto Myr::;ka pllr que pina ella era uma verdadeira tod" o ,eu SPI' um,i qui,'(açiIo qu�uma fenda ela porta en(.l'eallGrt�l, tol'tUl'a. Ulllil HS�)("t:i() �e goso. U r'lo[J"lí,.:,lt S
pronunciara estas palavras« A Bel-] E porque razão Glide procedia as- as �uas alegna�. Myr,.k.a, 'le,;!';,,"la e a Féra.» sim?

va, sl-Hltind',-se 1'\,l'e, sPllbol'a teEstas palavras tomar'.lm tal vog'a, I Seria realment., purque a Posses- SlJa� vontades. E COIIIII 111))(1 p!ljulpor todn a parto, que sem a menor sa. corno alie chamava Myrska, at- que por muito teupo �(:)rviLl

Piti'iot
intellção de offensa jã não se cbama- trahia a multidão e (( fazia recei- exp"ri8ueias de um �abi(}, IhlU,l1

.

S
va a Sergio s"não a Féra. ta ?»

ca, l'aChltlca, dolJl':Hla :iubl'(� a liQue lhe importava porém isso, Se Pois em muitas outras barracas :iem vigor', se avig(lra de SIl. ceMyrska chamavam :L Bella. não havia somnarnbnlas, aclivinha· quando tr',II1,port"r!:t d(i Ltb')rrlt� :nE ficaram só" tranquilllls, por doras, cujos pl'.etendidos exer.l!icios para a luz, para () ar livre, ,lS'ffiJjassim dizer vegetando. não eram mais do que charlatanis- Myrsk? sentia '" vida réflaseer onEm MYl'ska produzia-se um phe- mo, e que entretanto excitaVam a �i. Até fll1tão, p"llida,lJ�tiolada;a!llonimo interessante. curiosidade da multidão? O mflgne- ra a mneidadó ('ücupel'aV,l os t.Pela primeira vez, depois ele mui- tismo fingido valia para a questão dil'eitos.

do uma opportunidado a lodos os
inventores para exhibirem as suas
descobertas.
A commissão directora deste no

YO certamon propõe-se a convidar
toclos os inventores, pedindo-lhes
a exbibição ele seus apparelhos c
aerostates para que figurem na ex

posição todos os systemas de ha
Iões, nas suas diversas formas com
os motores empregados para lhes
darem direcção.

A mesma commissão espera. quetodas as outras sociedades adhiram�O\AS TENTATIVAS DE NAVEGAC1\O HREA á ideia e auxiliem a sua execução,
dando conhecimento das experienEXPOSIÇÃO DE AEHOSTATES cias realizadas.convidando os seus
autores a tomarem parte no certa
men e concorrendo com outro qual
quer auxilio.

A sociedade ingleza propõe-se a
distribuir premies aos inventores
dos systemas que forem considera
dos de mais efficacia nos seus re
sultados e nos elementos que offe-As invenções succedem-se, os

Jreçam para se c lega� á realidadesystemas modificam-se, as experi- do problema.encias, repetem-se sempre sem re- Os aeronautas presentes reunir-sultado pratico.mas os aereonautas I dse-hão em congresso para esta a-não desanimam e, pelo contrario, rem e resolverem a questão, quanpl'Ocuram no resultado destas ten-
to aos systcmas que possafn sertativas novos elementos para estudo aproveitados, julgando pelo resul-ela. ques�ão na esper'al,lÇa de_, por tado obtido e experiencias.ta�s m81�s chegarem a solução do Seria de grande con venienciapi oblem�t. para o paiz e para o proprio Sr.A sociedade dos Aereonautas da, Julio Cezar, a sua presença no CemGrã Bre�anha resolveu rara este gresso e a exhibição do seu systemafim, a.b�lt' no anno pl'OXUTIO uma na exposição ingleza, ond,e podemexposlçao em Londres, semelhante ser discutidas as suas vautazens ouá que teve lugar no Palácio de Crys- os seus defeitos, pOI' pessoa� comtal em 1868.
patentes DOS assumptos e habilita-o propósito dos aereonautas in- das a poderem fazer uma comparaglezes é determinar quaes os me- ção elo systerna brazileiro, com oslhoramentos que têm sido introdu- outros que ali se devem apresentar.zidos na navegação aérea, offerecen- Fallando ha dias da experiencia

KXPERIENGIAS DE UM KOVO SYSTE)IA
O intrincado problema da. nave

gação aérea quanto mais difficul
dades apresenta para a sua reali
zação, tanto mais preoccupa o es

pirite cios sabios empenhados em
dar-lhe solução.

POR

VINGANÇl�
VII

IDYLLIO E DRAMA

Não era ella êtn suas mãos como
que um in:;trum,mto docil, instru
mento humallo, em quem esse dumi
nio despertava um soffrimento atl'oz,
maS em quem toda 1'8sistencia era

impossivel? Bastani bilstavll par:ltodas as relaçõ8� com o exterior.
Com extrema habilidade, Glicle

havia modificado, pelo menos quan
to era pos8ivel, a extrema fHalda,le
da monstro. A navalha tornou con-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do «'_-;o,nm8.·cin
e W1QiB w-:w:s-

"-tGENHOSA MYSTIFICAÇÃO NOVA VIAGEM EM BALÀO
Ih! mIA IDEIA PATRlOTICA ATRAVEZ DA MANCHA
lavor occasião (la festa do 4 de Ju- O conhecido aeronauta inglez
�ra alguns americanos desejaudo Simrnons, que já uma vez tentou a

ISclmemorar o acontecimento com travessia do canal da Mancha em

sefestejo em Petropolis, compra- balão, e que, como se devem recor- Foram hontem abatidas para

�0#l.l()'ul11as dúzias de foguetes que dar os leitores, viu-se forçado a consumo da cidade 14 rezes.

pliendel'am embarcar no vapor de descer em razão dos ventos contra- :::::::::::='0' ''''MOI".."

11li CDm destino áquella cidade, rios, sendo recolhido pelo paquete -
-

e�o tendo sido recebida a en- de Dover, realizou no mez findo PtJBIACACOj�S A PEUIHO
�r(llilenda, talvez por motivo de uma nova tentativa com melhor ----,),-------

�e,�onsiderada c�mo matéria ex- successo, com quanto houvesse a l"ILO publico

�ailva, os amcnca nos vendo-se lamentar infelizmente uma grande Propalou-se entre os conserva-
,

dJ;rariados no seu plano por falta desgraça. dores que, tres dos lihcraes vota-
, diJ)m elemento que tão necessario Dizemos com melhor successo, dos para vereadores deste munici
ornava para abrilhantar a fes- porque com effeito o aeronauta pio-não havião reunido votação

;� não tendo outro meio de o Sirnmons atravessou o canal e foi legal-igual ao quociente exigido
stterem sem demora, engendra- cahir em terriiorio francez, mas não pelo art. 199 do Reg. que baixou

s:
uma mystificação muito curio- nas mesmas condições que o COl'O- com o Decreto 11. 8213 ele. n ele

urara obrigar o vapor a trans- nel Bryna, porque, além de dar a Agosto de 1881., FllA\'CISCO TOLRNTl.'íO Y. DF: SOUZA.

Itr os foguetes. viagem causa a um sério sinistro, Não liguei grande irnportancia á �....... I.' ...,- - ...

aompraram varias tinas de ma- ficando gravemente ferido um outro semelhante boato que, correndo de DE 1�;LA1�AÇÕESra!
h' I "I j

,

a, como as que por a 1 se usam aeronauta que acompan lava o ui'. noca em )oca-parecla antes um

p collocar plantas; enchei arn- Sirnmons, este teve de proseguir na meio de se levar o desanimo ás fi

el}e serradura coberta de nma empresa mesmo contra sua vontade, leiras liberaes no próximo segundo

übt,na porção de terra, e enter- embora se achasse tambem ferido. escrutinio.
o os foguetes com as bombas Tinha sido combinado que o Realmente estava tranquilla a
h aixo, symetricamente dispos- aeronauta, Sir Claude de Crespigni minha cousciencia relativamente á
o�omo se fossem plantas, e co- e uma sua irmã, acompanhariam o convicção que sempre nutri de
e&m as cannas em toda a sua al- Sr. Simmons, mas, por occasião ele que---o numero de votos obtido

q�icom varias folhas e flores. ser experimentado o balão em Mal- por meus correligionarius-c-era o

e, sim preparadas as tinas, a don, donde devia partir, reconhe- necessário e legal para dar-lhes
'rficação ficou perfeita, dando- ceu-se que o aerostate não podia franca e honrosa entrada na repre

ga�o aspecto de uma encommenda comportar tanto peso, deixando, sentação municipal.
dipIantas raras cuidadosamente P?rt�nto, de embarcar Miss Cres- Healisou-se assim-em toclo mu-
0ldieionadas, e que pelo seu va- plgm. nicipio, a votação:
r�equeriam todos os cuidados. Os dous aeronautas embarcaram Comparecerão ás urnas i 83 elei-

�, vapor teve de receber o carre- de manhã e, depois de occuparem tOI'OS, obtendo cada um dos tres

�ento, cuja guarda foi confiada os seus lugares na barquinha, um candidatos liberaes menos votados,
� creado americano em cuja golpe de vento fez bater o balão, ao 20 votos.

urição se podia confiar, paI' ser
subir contra uma parede. Sendo, pois, ele 9 vereadores a

0pletamente mudo,e surdo como Sir Claude foi precipitado pelo Carnara Municipal, é incontesta-
el�, porta. impulso e cahiu de grande altura, vel que, cada um d'aquelles can-

Illtj '., P
fracturando uma perna e as costel- didatos-reunia a votação suffici-

Llencommencél: seguiu para e- 1 .

id 1
' ,

�lis, não deixando, ao desem-
as. ente-e exigi a por ei,

Á: O Sr. Simmons manteve-se no Não havia, para mim" a menor"5ar, de causar certa. surpresa� seu lugar, mas recebeu uma grande duvida.agé e mesmo no alto da ser- d bpanca a na ca eça, o que lhe re- Era, porem, fiscal da eleição, eem razão do meio de transpor- 1 fi 1 f idsu tau icar evemente en o. n'esta qualidade tinha o dever ele.mpregado para conduzir com

do balão continuou a subida le- comprovar á evidencia ao partidoespeza e difficuldades, tão vando o aeronauta ferido, e attra- que me havia confiado tão delicada,

e numero de plantas para um 1
.

d Ic vessou o cana in o ca IÍr, sem ou- missão-o acerto na distribuiçãoonde a sua plantação se po- id d d I� d tra novi a e ao pé a cidac e de da nossa chapa .

. J�zer e outro modo e com A d ll'd
' . 1I1f

'

A 7
'

darras, sen o reco 11 o por varias Resolvi, por isso, consultar á - !V_j_o)r�a ngevLcc3 .a.
r vantagem. d Ipessoas o campo, que igua mente primeira autoridade do paiz, a.Naüvidade ,M oUCI.,.'Ias os americanos tinham con- prestaram todas os cuidados ao via- respeito; áquelle que-como Go

rtidei o seu fim, e a festa reali- jante. verno promulgou a lei eleitoral pe--se ao som dos foguetes-plan- O Sr. Simmons voltára logo para lo systerna directo, executando-a
wcom muito maior enthusiasmo Londres a dar conta da sua tentati- com a maior e mais nobre inYilal'- Perante o Vice-Consulado Bri tan-

�f'arte dos que tinham iniciado va á Soco iedade dos Aeronautas.

I
cialidade, e fóra d'elle=-e UI}1 CIO',S

.

d
.

]
• J- nico e á requenrne.nto o capitãocutac o tão curioso plano, que (D" Globo) seus 1,11 aI',;' �I'ncel'os zeladol'e';. O

'

I I '1- 1'

f
v C> '" C> ats, teI'a ugar o el ao c a escuna

'Ir
se vê, oi coroado do me- C lt

. .

'S L-' S 9 1onsu 81, pOIS, a . J2JX. o 1'. ingleza Lizzie no dia 1 c o cor-
o successo. O corrAi') expede malas hoje ás conselheiro Saraiva, por telegram- rente ás ii horas da manhã, em
lê attendermos aos fins, e nào 12 horas d.l il!�mhã, pelo vapor S. ma, nestes tern10s: frente do mesmo vice-consll1a,,�,qJ C()L\-:",,�.'e.ios desta excentricidade do LOLúrenço, para La�una Tu- « Fiscal eleição-cunsulto á V. P' c
..

v I'éVll1e-Se, aos I.)I'S, ,�Eínaes deAs-

iotIsmo
Yankee elevemos barão, Azambuja, Araranguá e Ex.-Carnaristas nove. Votarão tos que o leIlão é s()

_, ".:.

ssa� que foi engenhosa e .que Torres. cento oitenta e tl'es elGitores. Quem dito navio QP" r J vunsuJ aIgelltl110,
ce bem ser descull5ada, des- teve vinte votos-está eleito vel'ea- portflOl' Jnrergencias de inteT'[�l'e-� ndo, em voz de Cavaco, OBSERVAÇOES METEOROLO- dor? ,- tações consulares. O confhcto

'mystificados, hurrah e uma GICAS Honre-nos:-)) iniciou-se porqLle OR tl'ibunaosondosa gargalhadas. Dia 15, ás 4 horas da taI'de S. Ex. foi prompto em dar-me i _.0
I ) I o pal'aguayos não permittiram.

(DOGI_O_bO_) B_a_r_oll_1_e_tr_o_7_6_4_,_7_. a_'_s_ua_'_t-�ao__a_u_t_ol_,i_sa_d_a_p_a_l_av_l_'a_,_l'_es_-__C_l- _

Thermometros:
máximo 21,6.

Céo encohertn,
tensidade 2.

1TI1l1l11l0

vento

i 9, O, I' pondendo
honrem o telegraruma,

nos seguintes termos:

NE, in- « Respondo affirmativamcnte seu

telegramma. ))

A' v!sta, pois, de tão respei ta
vel decisão-i-não ha a menor duvi
ela de que-eleitos e bem eloitos

...._.. estão todos os candidatos á vcrean
ça neste municipiu-que obtive
ram vinte votos.

Quem o diz-é aqueIle que, no

senado, vem de dar a mais solem ne

prova de fiel executor da lei olei to
ral, apartando-se elo governo e vo

tando contra u projecto que alte
rava a mesma lei-fazendo-o ba
quelar.

S. Jose, 14 de Jnlho de 1.882.

---------------�---

AO COfflMERCIO
A abaixo assignaela, viu va de

José Antonio da Motta, participa ao

commercio da proviucia e Ióra del
la, que o activo e passivo da firma
Motta & C. a em liquidação) passou
hoje para cargo de sua firma que
ora vai girar sob a razão de Viuva
Motta & C,", fazendo parte d'ella
os gerentes, Srs. Joaquim Athana
zio da Motta, Francisco elos Santos
Magano c Patrício Marques Linha
res, continuando com o mesmo ne

gocio de sua fabrica de sabão e ve

las; bem corno habilitada para re

ceber á consignação quaesquel' ar
tigos de corumercio, e encarregar
se de compras de generos d'esta
provmcia para exportação.
Solicita, portanto, para a nova

firma a concurrencia e confiança
commercial que sempre se digna
rãQ dispensar á que findou, certos
de que serão postos em pratica to
dos os esforços para bem e fiel des
empenho das ordens que se lhes
transmittir.

Desterro, 1.6 de Julho de 1882.
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Jornal do Corruuercio

ao consul Iacrar e fazer in
ventario na casa de commer
cio de um cidadão argentino
ultimamente fallccido.

-Bnenos-Ayres, 5, ás G eh tar
de. -�10t'le de Máximo Perez cau
sou slll'p!'e;�a aqui. -O numero

33,103 obteve os quinhen tos mil
pesos, sorte grande ela loteria da
Exposição. -Diz-se que tOCO�l ã
mesma Exposição.

..

COMMISSÃO SCIENTIFICA
No \apor allemão « Itio . che

gou de Hamburgo a Montevidéo a

commissão scientifica encarregada
de observar a próxima passagem de
Venus. Compõe-se esta cornmissão
dos professores Carl Schader , Peter
Voger, Herrn, 'Vitt, Otta Clauss,
Carl vou der Stcmen , Eugcn Mos
th iffeAlfred Zschu,

« VICTOH PISANI '11

Deve chegar proximamente ao
Rio de Janeiro esta corveta italia
na, com destino ao Rio da Prata.

DUELLO
A 27 de Junho passado effectu

ou-se em Dolores, republica Ar
gentina, um duello entre o sr, De
metrio Rodriguez, director de La
.Lu.etn.ci-» e o sr. Alfredo Fer
nandez.

Trocaram-se 5 tiros a 20, i 5,
i,O e 5 passos de distancia, fican
do adiada para o dia seguinte a

continuação do combate, que de
via ser de morte.

O offensor, porém, deu ao oí
fendido a devida satisfação e o lan
ce não se effectuou.

Uma noticia publicada no JOl'-

nal citado foi -

a causa do desafio, Começou a ser publicado vinténs a pessoa alguma.' poque por suas peripccias deu legar em Porto-Alegre um novo IJ7,rutada que ella seja.
,a toda sorte de commentarics. .

ornal Diario Po ular ue .lst.o posto, a Gazetv
"

J
,. ,/ ,'P", q. � va� ainda tentar o, snp�'emoQUESTAO ITALIANA a�ezctr de, sO.,teImos ,Iecebl� ficio do mez de Juln�), fmdoL -) t

.

1 o d
do n. 4: em diante, cremos, se e reconhecendo a nnuoteae-se na « J a. na )) c e " 'eO.

.

r

L. f
consagra aos interesses geraes seus esforços, se offerece pada província de S. Pedro do mutar a sua. en:preza tY20�« Diz () n08:::;0 collega La Rio Grande do Sul. ca com o prllnCll'O taberuei

Eason, de hontem: Temos mais uma sympathia cançado do longo exercici.i
1 d/ l

.

dagern ele copos de cachaça,« E' conheci ojá ou tuna- naquella capital, I)al'a advo-
ra se fazer jornalista. »tum que o ministro de estran- gar a nossa causa. commum -No principio deste megeiros de Italia dirigio ao go- entre as duas províncias, que pendeu a sua publicação.verno do general Santos exi- tanto preoccupa os espiritos,gindo unia retractação damen- a ferro-via D. Pedro I, e que :�' interessante a .esenha,

sagom em que se dava ás ne- tão impugnada é pelas outras po um periódico estrangeiro,• �

1

C da :líue passa o czar no seugociaçoes com o barão ova cidades' visinhas.
de Gatchina. A agitação neuma interpretação diversa da --'-

quo padece desde que subque sobresahia de sem, pro- Nas suas notas avulsas diz throno, auginenta dia a diaprios termos. a Gazetinha de Pelotas: pois da visita que fez em �« Correu á noite que, como « O proprietário da Gazeti- Março ao sepulchro ele seu pa
satisfação ao governo italiano, rih.a. reconhece que no grande hiu n'uma espécie ele terror qcirculo do commercio desta terra, não deixa viver tranquillo.o °b'enel'al Santos dirigirá á

O 1
.

f' 1 d dpóde caber-lhe um lugar, embora pa acio OI ronea oassembléa uma. mensagem.de- dos mais modestos, que lhe garan- muralhas e multiplicaram-seclarando que foi mystifícado ta um resultado mais lucrativo do trulhas e sentinellas, sendo o
na celebração e na interpre- que o de escrever folhetins e arti- .d� minucioso exame todo o

tação do accordo. - Isto im- gos de fundo. v1d,uo que entra no castello.
porta a demissão do Sr. Her- Elle abriga ainda grandes espe- se Isto não bastasse, o czar d

ranças de successo rendoso na ven- reconhecer por SI mesmo arem y Obeso
da de chouriços e de presuntos de rança em que s� encontra« Diz-se que. (J ultimatum fumeiro. pessoa, e horrorisou-se aovence hoje. )) Se acaso os illustres assiznautes bri r que se pode entrar no c
da Gazetinha cotinuarem a sem ser visto dos guardas.O resultado da loteria da eximir-se a satisfazer as responsa
bilidades para com a empreza, el
le passa a oflerccer os seus presti
mos e a solicitar a sua freguezia
para uma modesta iservd.c» que
vai estabelecer n' esta cidade, onde
em homenagem aos martyrios por
que passou a sua. empreza typo
graphica, garante não fiar dous

corrente:

A princeza Dolgcrowski,
morgana tica do czar Alexan
chegou á Suissa onde vai 5
sua residencia.

Exposição continental descon
tentou grandemente o publi
co. Foi preso em Moron o re

dactor do Ellmparcial,Emilio
Muãozpelo commissario Ban
zá. Ignora-se a causa.L'

.

A es�a viagem liga-se uma
na cunosa.

O general Ignatieff persll
czar de que a prio(�za trata

================================�======================================================�,.---FOLHj�rrIM 150 i a pouco a noção do �tnund(J exterior. ! tro d'aquella moldura d'8 folhagens.-----1 �m despertar lento um pouco CGIl- I e de flores embalsamadas. enco lh ia-('" ':" f1l60, depois mais- completo, mais se a um canto, coutempl ando aqu81-;�!'1�; a�.o{(�,:ney!. �.a; n �l·;'�.ti.:\ claro. "

Li que lh(� parecia bella e adoravel"1:1\ .1 ,I:I�" '" r,"·("!'�l· 01 '. I .\ J 1;'1 ...... , .. ""."'. ". , K i"." "r" h"ndo em torno de SI, parecla- corno as VIrgens que na �lla terra, ., lhe que tudO';8 lhe apresentava P9- ol'l1avarn as paredes da cabana pa-paR la primeira vez, pOI' uma revebção, terna.
cornu se uma cortina se tivesse COl'- Myrska percebia toda aquella de-rido subItamentC1. dicação modesta e discreta. Era suaEra sobretudo ,o pequeno jardim amiga. Dizia ·lh'o. E ello não a<.:eida rua Piepas que lhe p-rodtl"ia es- tava esse titulo. Er:l apenas um estas emoções desconhecidas. Por cima cravo.
(la sua cabeca (" céu corna, brg() e Não SHj que instincto 1hl1 dizia que Algumas veze.", interrogou!Jr,)fundo; o' ar penetrava-lhe �P()I' M}'rska era de urna raç'i superior à cretamente a moça, ElIa não 01fortes aspirações nos plllrnões. sua. AdrJ11rava·a Venerando-a. Por p·H'il elle com c\lI'iosid;tde. NãoE gostava de mergular oolhar na pouco não lhe fallava com as mãos prehendia () sentif!(\l)ccnlto dasvastidão do céu, p l'dendo-se. sen- pilotas. palavras. r-�,o estado I,nrm,l), ntindo-se transportada atravé� d'es:-es ElIa reprehendia.o com brandura nha recornaçãf) ,·dgUrlla d,) pa,espaços desconhecidos! e e .. telldia-lhe a mão branca. e fina. na suppusiÇão mesmo qlW ,l'i de,.Em torno d'ella. com um cuidado Elle cun'ava-se e beijava-a, como I fianças de Bastalli f,)s<em funo:.:Myrska t,)f'l1'l.Va-se ullla rapariga de arnante, Ba::;t,uli havia tudo guar- f;,ria a uma rainha. Ha n'.estas na-I . E.lle havi'1:lhe pergunLt lo st81formosa e viVii, tendo 11.'\ s faces o ro- necido de fio res. As S li as rcãos. cha ta:". tu rezas q L1a�l seI v agl' ns 111 t Ulções bla de seu paI e de su" mâl, ;;8sado da sande; sempre dl�lica(1a de enormes, que podiam estrangular um Axtraordinarias Começava a com- noç;1o do lugar di) seI.,

[}�'l'iCiOlt
fórmas, sentia-se entretanj,o forte, cão como uma cinta de forro, fa- pl'Ch8nder q ue não era unicame!�te Não! Myrska não ponia rerobusta. ziam-se delicarlas e· finas como a de pelo espirita de especulação que der, Para elIa tudo qne não fmAo mesmo tempo que () corpo, o uma criança. Tinha idéas encanta- Glick a hi'.vi:a de alguma ,'ude se- momento pl'f'sent(",p8í"lia.s(� eIllespirito desonvolvia-se n'aquella no- dor�,s: formou um bosque dee madl'é!' qUAstl'udu. e'pecie de Iluvem \7Hf' 1, .-Im quSVil liberdari8. Foi (\{) principio urna silvas, d'onde emauaV,'lm perfumes Adivinhava que em t,do isso ha- fórrsías se c('nfunditún. )simpreso'ão semelhante à que se ex- delicios('s. via um mysterio! Pois não tinha

I
U,'Jbaldf' appellava rara a "upel'imenta quarldu depois de um lon-I E quando via MY1'8ka, que pensa- ouvido palavras desconnexas silhi- mona. Nenhuma rea ',idacld se�go samno, a razão reconquista pouco'tiva deixava-se ficar immovel, den- rem dos labias ele Myrska, quande "enLtva, .

"

VII

rDYLLIO E DRAMA

___ f"-� ....

e l Ia cah ia em u n a d'essas
uer vosas, que a a .commettia
gUllleS vezes, m esr o 1"1:1 a usen
Glick? Estava tarr�bem certo
visto GlicIe empallidecer, quanla lhe bnçava em rosto () no

assassino! Ah! quanto não
elle para poder saber!

Se realm(�lJt() GlicIe fosse
o algoz de Myrska, não hesil
�ear�i�V��-(�. Mas como conhel,
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instituir um partido para collocar
:I throno seu filho mais velho, que
1)je conta. 10 anuos de idade,. e

lê se parece mutto com seu paI.
p, Accusé\va-a também de que, pOI'
C�easião do anniversario ela morte
"

czar, ti nha arvorado o pavilhão
tIro no palácio.
r�á desde o anno pas�ado se pr?
l'lra com o maxirno ngor o tr i-

1 (tal' á princeza nenhuma 1.1OIll'a
re suppozesse u'ella a qualidade
Zj Yiuva de Alexandre II. Como

.emplo de tal rigor, basta dizer
18 todas as cartas, di rigidas á

Inceza, com a indicacão de VZ>Lú
,Zf., de sUCJJ m'7.,gesta,de o

�r, se fechavam n'outros eo

dfucros, em que um empregado
istal escrevia apenas isto: « A'
aa. princeza Dolgorowski. »

tA' ulnma hora, Alexandre III
ademnou a viúva a desterro per
qiua.

�Algllmas casas de New-York
aarn victimas de uma fraude py
o\iIidal.
[) vapor Ff>chard IT_obin
�h carregou em Hong-Kong

d�OO fardos, cujos couhecirncn
� firmados pelo capitão, diziam
aterem valiosissirnos tecidos de
0kL e de cauhamo de Manilha.
ca!;chegar ao seu destino, verificou

3 tudo eram tecidos grosseiros e

pos que não valiam nada.
O autor da esperteza desappa
di6u na direcção da América do
fi� ,r"',"'_"

"

-Qüí(elje 'lias perdoe, se o des
a !�arl(l10s com a divulgação da

perteza.na.
a�r A Pressa » de Vienna d'Aus
�,pubnica o seguinte:
rn ir1dividuo chamado Koboseff
awtich submetteu ás auctol'i-
s uIrft projecto seu, de ilIumi
o doJ Iüenlin (tempo em que
reahsar-se a ceremonia da co-
a0 doi ,czar' por meio da electri-
e. ,

•

,', rocede�do-se a investigações,
',SI\pe-se quo o indi vid uo solicita.n-
elo •

)foJectava a rJestruicão do Iüen-
oU urante a allu'(lida ·ceremonia.
) o a casa de l'esi<1'9l\cia,d'" T( t'\h,,_
.ln descobriu-se 'graríJe
das arretes de aldeões cJ

n
'

,

.
I'ias explosivasp�

.

de ppõe-se que estes ba
lUa navam a ser· lançado�

:���r:i��:��� :!:i�J� ::,1re

fn S. •

elll
. pois da captum di

quS de 300 nihilistas
jS da policia.
se�

Era alli uma espécie do quartel I principiou o povo de Paris a correr

general da revolução, e aquelle si- para a Bastilha, C0ll10 onda impe-
O memoravel i 4 de Julho de gnal foi recebido como a voz de tuosa a que nada resiste: tentam-se

i 789, o grande dia da gloria do preparar. os mei os de conciliação; o povo
povo francez, que alcançou o tri- Em cada uma cJaquellas milha- quer evitar effusão de sangue;
umpho da revolução, que lançou res de cabeças, alli reunidas, si manda parlamentares que não são
os primeiros fundamentos da liher- resolviam ideas confusas, inucfini- attenclidos pelo governador da
dade, igualdade e fraternidade, que elas; a agitação era extensa, amea- Ha.et ill.e e começa a lucra, que
foi .como o jul�amento do antigo çadora; em tudo duvidas e para. tu- não devia terminal' sem que SR

regimen, qne inaugurou uma no- do irresolução, quando ele repente rendesse o horroroso colosso do dos
va era, que quebrou para sempre sae elo café Foy um moço que nin- potisrno.
os grilhões do despotismo, que li- guem conhecia, e que mais tarde, E assim Ioi.
berrou a França por tantos séculos a historia chamára Camillo Des- A's G horas da tarde caminhava
opprimiela, foi tudo sua obra, filha moulins, esuhindo com precipita- triumphaute o povo, indo deposi
da sua coragem! ção á uma mesa, no maior enthu- tal' no hotel ele Ville com os seus

Os homens mais habeis em poli- siasmo brada: tropheos, os canhões, os prisionei-
tica, os mais prudentes, mergulha- «Cidadãos! não ha um momento ['OS e o regulamento da Bastilha
dos nas mais cruéis i.icertezas, a perder. Chego agora de Vessail, espetado na ponta da baioneta do
vendo a attitude ameaçadora da les: Necker, o ministro popular- alfaiate de Quingou.
côrte e Paris rodeada de tropas es- está clemittido; esta tarde sahirão Foi, pois. a tomada da Bastilha
trangeiras, não previão senão ca- do lugar onele se acham acampados, o primeiro passo, dado para a li
tastrophes; não podião sonhar si- todos os batalhões Allernães e Suis- herdade do povo Iraucez, do qual
quer a probabilidade de uma re- sos para nos estrangular. resultou a Itepuhlica.
volta c 1I18110S ainda esperar uma «Só um recurso nos resta-re- , . . . . .

victoria. Só o povo estava cheio ele correr ás armas e escolhermos um si- Pois bem; foi pal':l comrnemo
fé e tinha esperanças na liberdade; gnal que nos distinga.... Que cor rar este anniversario glorioso, pa
só elle quiz obstinadamente a lu- quereis? a verde, cór de esperança ra registrar este dia, que deu a li
cta, porque sentindo, por uma es- oua azul de Cincinato.cor de liber- berdade á França, que a colonia
pecie de instincto.que a terra se lhe dade ela América e da democracia?» franceza, embora em pequeno nu

ia abrir debaixo dos pés e que se- -A verde, a verde, gritou a mul- mero constituida, fez a sua festa,
ria esmagado, nas ruínas; por isso, tidão. Então o moço enthusiasta, no grande hotel Brazil, cuja ordem
confiado em si, avançou, temerário levantando mais a voz, diz: «Ami- de festejos foi a seguinte:
e resoluto, S6m se importar com o gos Q patriotas! está dado o si- A's 6,1101'3S da manhã do dia 14
perigo a que se expunha, sem COI1- gnal. ... estou vendo d'aqui espiões muitos cidadã-os Iraucezes dirigi
siderar, ao menos, que um desas-l e satéllites da policia, que me rarn-se ao vice-consulado francez.,
tre seria sua inevitavel ruina, o olham, mas eu não cahirei vivo em casa ele residencia do vice-consul o
desmoronamento de seu/grande e seu poder. Imittem-me todos, cida- Illm Sr. Domingos Lydio do Livra-
magestoso edifício de liberdade. dãos Irancezes ! «E engatilhando mento, acompanhados pela socie-
E de certo! um par de pistolas, prendeu ao elade musical Lvra Artistica e ahi
A Côrte, a nobresa, o partido do chapéu uma folha verde, chamando chegados, esta" tocou o hymno a

passat'k não occuliavam, nem os freneticamente pelo povo, que já Marseillaise, queimando-se por oc

seus pr�fêctps, nem as suas espe- d'ali sahio procurando por toela a casião desse acto muitas girando
ranças e pl'Osê�uiam com �nsolen- parte armas para poder entrar las de foguetes.
te afan, nos seus- pteparanvos de em lucta. Desde ahi, tudo em exci- Nesse momento o sr. vice-con-

gue!'ra:-«se Tc m:preciso di- ração e motim, fecharam-se os thea- sul franqueou a sua casa, cujasJ ) RQ
.

zia Breteuil, pa7, <', nossa V1- tros, como em dias de Iucto, e os portas se abriram aos cidadãos da

etoria, Lam.çc: fogo a, mais prudentes, se prepaI'aram para nação que representa e, cumpri
Pa,ris, eUe seFá, queiTr'1a- batalhar" lIlentaram-se reciprocamente, sen

do .» Chegou a noite, serena e calma, do então executado o hymno nacio-
Entre os patriotc:iS, a agitação mas ninguem dormiu; e antes do na} Brazileiro e repetidas vezes a

era extrema; rodeé'dos por toda a romper da aurora do dia 13, os }vi"arseiUaise)' secundando es

parte de traidores e ameçados de tambores chamavam por todas as tes cumprimentos e etiquetas, um
perigos, só confia,,�m nas guardas ruas de Paris, os cidadãos france- profuso gr'og otl'erecido por aquel
francezas, cuja a,tltude favoravel, zes, para se reumrem nos quar- le aos seus attenciosos visitantes
lhes era conhecida. teirões, onele se formavam compa- que o brindaram, paI' vezes, á sua

Mas Versailles e Paris estavam nhias., Exma. familia e á Republica Fran-
rodeados de regim�ntos est,l'angei- As mulheres hziarn tópes para ceZ:1, ao que clle correspondeu.
ros, 'que mais pal'ecla uma ll1vasão ornar os chapéos dos patriotas e Terminados abi os cumprimen-

t.riaca!\e Suis�a. os ferreiros forja\'am espadas para tos, dirigiram-se ao largo de Pala-
'embléa n;lcional, represen- armar o povo. cio, em frente ao grande hotel Bra-
"ovo "0', por intermedio Vinte e oito mil espingardas e zil, aue oxterior e intel'ionneote se

� de Julho) um vinte canhões tomados pelo povo acha�a com todo o deslumlJl'e enfei
'1ara mandar ao hotel dos lnvallidos, havia sido ta'do de bonitas bandeiras e gual'

�stran-I UI� excellente r,eforço, para aquel- neeido de aromaticas e ,lttrahen tes
-,,, le Julgar-se assas forte e prompto a flores,e ainda ao som do seu Dl'cdi-

-'nbater contra as tropas estran- 1eto a ]v1.a,rseiUa,ise, div\sava-
iras. se o con tentamento em todus os ros-

II' repente, por toda a parte só I tos dos cictadãos francezes, � qual
!via. o gl'ito, sahido elos peitos durante o dia continnon e aSSIm até

)VO de Paris: « A' Bast�[- finalisal'em os festejos, demonstl'an
á, _Rastí"Ue.» do o quanto são alIeiçl)3.dos á cau-

'%de 4s 9 horas da manhã, 1
sa c1�1. sua pn.tria.

•
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reunidos, f�lzenclo uma ec iree

que terminou na madrugada do dia

seguinte.
E assim finalisaram, por este an

no, as festas ao 1.4 de .Tu
Lric , pela colonia franceza.

Parabéns a esta e á sua patria,
Desterro, Julho 6 de 1882.

A's Ii horas da tarde, i eunida a

colónia no grande hotel, preparou
se a commissão nomeada para rece

ber o Sr. Vice-Consul flue dahi a

poucos momentos transpoz os pri
meiros salões do hotel, ao som elo

'hynmo republicano francez, tro
cando-se muitos cumprimentos com

as devidas etiquetas seguidas de
animados e eloquentes discursos.
A's 7 horas, tomaram assento, á

meza, ° Illm. Sr. Vice-Consul, a

commissão e todos os cidadãos que
constituem a colónia íranccza, n'es
ta capital.

Em acto-continuo servi o-se um

lauto banquete; e findo este, pro
feriram-se diversos e importantes
discursos, em francez , sendo os

oradores os 81'S. Vice-Consul, Gus
tavo Itichard, Emílio Blum, Eduar
do Salles e muitos outros cidadãos
franceses, que os secundaram per-·
feitamente, durante os quaes rei
nava um silencio profundo terrni
naudo todos calorosamente applau
didos, seguindo-se sempre a execu

ção do alegre e animador hymno
Irancez a Marseilleise c outras pe
ças de musica importantes,analogas
ao dia .acornpanhadas de magnificas
foguetes que seguidamente se quei
maram.

Que animação! que prazer! que Perante o Vice-Consulado Britan-contentamento!
nico e á requerimento do :capitãoA alegria era nesse dia a divisa

1 1 ddos cidadãos franceses, reunidos Oats, terá lugar o ei ão a escuna
. ingleza L�zúe no dia 19 do cor-junto do seu vice-consul; e muito

rente ás 11 horas da manhã, emprincipalmente quando b.radayam frente do mesmo vice-consulado.
-« Vi ve la liberte, legahté et la

Previne-se aos Srs. arrematan-fraternité..
dtes que o leilão é só do casco oAté eu, pobre chronista, que b

.

d
me achava n'um dos outros salões dito navio, que se acha su mergi o

.

! perto ela ilha dos Card os.do hotel, espiando, por.curiosida- .

Desterro, i3 ele Julho de 1882.de, senti-me enthusiasmado; e se
d

.

não fosse o receio de ir perturbar
- Erichard J. Ffe7; y, VIce-

11
.

h consul de S. M. Britannica.
aque e contentamento, tin a-me

�":..'..!._' . _ _::...!':!'...d!"''''''!!,,:,!,_�atirado pelo salão da festa a den-
tro e unia-me aos que exultavam
de prazer para pa!,till�ar da sua

alegria. Até cheguei a Julgar que a

festa era feita á minha pátria: tal
foi o meu enthusiasrno ?

O povo catharinense, também
não deixou de apreciar essa festa,
em n:1rte, pois, que se ach.ava .por I'N< T'TiL �m � -�: O· �l

! 'il ii." �\�r�IJ!i"l' v
. muito telllp0 immovcl e SI encIOSO &-� Guo, � 'iJ .� Ilhl

no largo de Pahcio, em frente ao
1

hotel, onde ella teve lugar, sendo Chegaram paletots ce caze-

grande o numero dos quo alI i se mi.ra paracl'eança,gntvata.8de
étP'glJmel'aram. côres para sel1hora8a500, 800
"Terminada a festct ás 10 1/2 e1$000, luvas decazemira pa

horas, momentos depois a colonia l'ahomens, dit.as para creançasfranceza acompanhou o SOll vice-
de 3 a 12 annos a500 1'8.0 par,consul desde o hotel á sua casa
meia,§ de algodão li8trac1'21P

.

de residencia, onde os esperava
uma sorpre3a, que este lhe havia brancas para c1'eança, aI

preparado: era grande numoro ele para retrato a 2$000, e {'

eleO'antes e bellas senhoras,filhas de artigos que é bom ve

ünportantes familias d'esta ca.pital, crê!'.
as quaes completavama alegrIa do� t7 �,)l'UiT[I� Du,!), }).llINc'n.cidadãos francezes, de novo ahl I li!. i I 1 II

* *

OBSERVAÇOE8 METEOROLO-
GICAS

Dia 16, ás 4 horas da tarde
,

Barometro 77 i ,3.
Thermometros: minimo 13,8,

máxime 21,6.
Ceo limpo, vento S, intensida-

de 1.
'

-Dia 17, ás mesmas horas
Barómetro 774,5
'I'hermornetros: ll1111I1l10 11,9

máximo 21,7.
Ceo encoberto, vento S, inten

sidade 2.

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 13 rezes e

ante-hontem 11.

Tll-��L' fi -R,.AÇO-��
•._)J�,J .tl..._

,
..L!J,-..Jl

LEILÃO

))� LUGA-SE o sobrado da rua

�do Principe n. 32.

0."��)!1�CISA-Stc de. uma criada;
�� iruorma-se nesta typ. .

- j '5d . S§íW g 3lZ'f ri'

TTENÇAOI
o abaixo assignado põe á disposição dos fumantes um lir

men to de charutos da Bahia, que acaba de receber pelo paq
GRANDE

Pede aos mesmos Srs. que deixem de fumar dos charutos
gão o estomago, e venhão comprar charutos hygieni.cos em sua.

Ao mesmo tempo dá publicidade a um annuncio em verso

foi offerecido por um seu amigo e freguoz que pelos bons char
fuma de sua casa lhe dedicou os versos que seguem.

N,I cidade do Desterro
Não hu nillguem que res i s ta
/'. tentação dns charutos
Que ha na casa do Baptista.
Cada vez mais essa casa

Credito e fama conquista!
O que ha de melhor se encontra
Lá na ca sa do Bu ptist» ,

E' verdado! E' necassario
,

.

Que se assevere, e se insista
Em tecer esses l..u vores
AI) sympathico Baptista.
Quem não foi, que vá, que veja
A fé �J LI6m a faz ?! A vista! ! ...
Vão ver como tum a casa

O syrnpa th ico Baptista.
Quem q u izer mostrar bom gosto
Como excel le. te fu mista,
Ha de comprar dos charutos
Que ha na casa do Baptista.
De char-utos e cigarros
Tem elle uma im monsa lista!
O que h a de melhor na America
Ha na casa do Baptista.
Não! l1ão pensem qll(� este a nn u ricio

Soja um an n uucio farsista l
Melhor do II UH eu digo, diga
Queui visitar o Baptista.
Elle tem sido iucauça vel !
Mostrou-se excel leute il.'j;'ista!
Co'a vida d'elle que�r pôde?
Quem ti que venc.;o Baptista?!

r D().qun eu digo mngu,em 1,,"._1QU) é el Ie co n t r: ha ndista �
Nã ; ! Não sah e fóra ela lei
O sympa th ico Baptista.
Quando quizer pode � alfan
Ir alli passar re v is ta !
Vera tudo d esnach a do
No despacho d� Baptista. .

S' eu fosse o pa r'l de Roma
Me faria cano n is ta
Para chamar-São Charuto
O symputhico Baptist t.
Creio que () dia bo do homem
The pratica de alquimista!
SÔ isto expl i ca a bundads
Dos charutos de 3aptis�a.
Pode elle deixar contente
A torlo e qualqus- chron ista
Tanto ha que ver na casa

Do syrnpathico Baptista.
Todos serão bem servidos
N'essa casa ta m bemquista !
Veuhã«, veuhão ver- a casa

Do syrnpa th ico Baptista.
Quem não fôr àq u e l Ia casa

E' um perverso ath eist» !

Vai p'ra o inferno por força.
Quem não comprar no Baj.ti
JI '., b .' ""i'lico ! ! Venhaa sa e t, p�,iIJ_ 1'"' I

Todo o que fôr boiu rurmsra

Comprar charutos na casa a
Do symputh ico BAPTISTl

do Doutor IV IV I tE
DE

usenc

ar to d

qU�1l
DE EXTRACTO PURO

DE BACALHAU
nf

PIGADO ()

Approvade pela Academia de me&cina de PariI.
fosr

Resulta ja analyse do Dr GARREAU e do relatorio apresentO ltad�
pelos. SUl"i professores BOOILLAUD, POGGIALE e DEV.EF" ,�IE daAC(J(lc/n1a de me(Jic(:na, que o Vinho de Extracto de Fl� ja o e

Bacallwu Possue ekmentos muito mais activos e nUlIUI camentaes
do que o oJeo, e produz os mesmos efIeitos.

"' II!'H!· 111 N UO

A MUI'!';. S COLT OLEO DE liGADO

xtracto de Figado de
os para o Rachitismo,
e da Pelle, Thysica,

�CIA.

e Strasbouru, em PARIS

:leões.
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